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RESUMO 

 

Práticas de higiene e profilaxia são utilizadas com o intuito de prevenir a ação de 

agentes patogênicos nos animais. O presente trabalho aborda o tema condições 

higiênico-sanitárias de uma propriedade leiteira localizada no município de 

Itapuranga-GO. O objetivo principal foi avaliar as condições higiênico-sanitárias 

identificando os aspectos que podem contribuir para melhorar ou não a sanidade, 

bem-estar e produtividade dos animais. O estudo foi conduzido por meio de uma 

pesquisa descritiva qualitativa, utilizando a aplicação de formulários durante visitas 

técnicas realizadas entre março e abril de 2025. Foram observados aspectos 

relacionados ao manejo e higiene das instalações, qualidade da água, práticas de 

ordenha, controle de mastite, manejo de resíduos, controle de pragas, vacinação, 

cuidados sanitários com bezerros e a capacitação dos funcionários. A propriedade, 

com sistema intensivo de produção em compost barn, apresentou pontos positivos 

como a adoção de protocolos de higiene na ordenha e manejo adequado dos dejetos, 

mas também revelou falhas, especialmente no monitoramento da qualidade da água, 

no monitoramento da cama do compost barn e no manejo sanitário dos animais. 

Conclui-se que a adoção de práticas higiênico-sanitárias mais rigorosas pode 

contribuir para a melhoria da saúde do rebanho, qualidade do leite e produtividade da 

fazenda. 

 

Palavras-chave: Bovinocultura leiteira; Higiene; Profilaxia; Sanidade 

 

  



 

ABSTRACT 

 

Hygiene and prophylaxis practices are used to prevent the action of pathogens on 

animals. This study addresses the hygienic and sanitary conditions of a dairy farm 

located in the municipality of Itapuranga, Goiás. The main objective was to evaluate 

the hygienic and sanitary conditions, identifying aspects that may contribute to 

improving animal health, welfare, and productivity. The study was conducted through 

descriptive qualitative research, using questionnaires completed during technical visits 

between March and April 2025. Aspects related to facility management and hygiene, 

water quality, milking practices, mastitis control, waste management, pest control, 

vaccination, calf health care, and employee training were observed. The farm, with an 

intensive compost barn production system, demonstrated positive aspects, such as 

the adoption of hygiene protocols during milking and proper waste management. 

However, it also revealed shortcomings, particularly in water quality monitoring, 

compost barn bedding monitoring, and animal health management. The conclusion is 

that adopting stricter hygiene and sanitation practices can contribute to improving herd 

health, milk quality, and farm productivity. 

 

Keywords: Dairy cattle farming; Hygiene; Prophylaxis; Sanity 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, o 

Brasil é considerado o terceiro maior produtor de leite do mundo e está presente em 

98% dos municípios brasileiros, ultrapassando um milhão de propriedades leiteiras. A 

atividade é predominantemente conduzida por pequenas e médias propriedades, 

gerando oportunidades para aproximadamente 4 milhões de pessoas (MAPA, 2024). 

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2025), no ano de 2023, a produção total de leite no Brasil alcançou a marca de 

35.375.235.000 litros produzidos, tendo o estado de Minas Gerais como maior 

produtor nacional. Em Goiás, a produção expressiva atingiu a marca de 2.980.991.000 

litros produzidos, com a cidade de Orizona destacando-se como a maior produtora do 

estado.  

Diante dos resultados positivos no desempenho da bovinocultura de leite, a 

eficiente gestão dos recursos torna-se essencial. Para isso, adotar estratégias, como 

a análise dos custos de produção e a identificação de possíveis perdas financeiras é 

imprescindível. Além disso, a avaliação de diferentes manejos, como o bem-estar 

animal, a higiene na ordenha e o manejo sanitário, é indispensável para garantir uma 

produção lucrativa e de qualidade (Oliveira; Ribeiro, 2024).  

A sanidade do rebanho é de grande importância para assegurar uma maior 

rentabilidade e fortalecer a competitividade no setor leiteiro. O manejo sanitário afeta 

diretamente a produtividade e a comercialização, especialmente no mercado 

internacional. Além da administração de vacinas e medicamentos, ações simples 

como controle da qualidade da água, uso de rodolúvios e limpeza de cochos também 

são fundamentais (Pegoraro et al., 2018). 

Em bovinos leiteiros, as boas práticas de ordenha dependem da integração de 

três elementos essenciais como, o ambiente onde os animais permanecem antes, 

durante e após a ordenha, o ordenhador, além dos processos de ordenha (Blood; 

Rodostits, 1991). Para Souza et al. (2014), assegurar a saúde dos animais ao longo 

de todo o processo de ordenha, desde o teto até o tanque, é indispensável e requer a 

adoção de medidas higiênico-sanitárias adequadas.  

Práticas de higiene e profilaxia são utilizadas com o intuito de prevenir a ação 

de agentes patogênicos nos animais, como a higienização das instalações, 
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desinfecção umbilical dos recém-nascidos e a ingestão do colostro no tempo 

adequado. E para fortalecer a resistência dos animais contra esses agentes, são 

empregadas medidas de controle profiláticos como a vermifugação, vacinação e 

controles de ectoparasitas (Neto; Costa, 2006). 

A produção de leite exige um gerenciamento eficiente da fazenda, incluindo os 

investimentos ligados a nutrição animal, a higiene das instalações, os processos de 

ordenha, além do armazenamento adequado do leite. Em diversos países, incluindo 

o Brasil, programas de pagamentos baseados na qualidade do leite são adotados 

como uma forma de estimular melhorias nos processos produtivos (Busanello et al., 

2017; Gonçalves, Tomazi; Santos, 2017). 

Diante disso, objetiva-se avaliar as condições higiênico-sanitárias de uma 

propriedade leiteira localizada no município de Itapuranga-GO identificando os 

aspectos que podem contribuir para melhorar ou não a sanidade, bem-estar e 

produtividade dos animais. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Importância do manejo higiênico-sanitário na pecuária leiteira 

A implementação de ações preventivas voltadas a sanidade dos rebanhos é 

indispensável em todos os tipos de sistemas pecuários. Ao adotar práticas como a 

higienização regular das instalações, aplicação de desinfetantes, vacinação 

estratégica e controle antiparasitário, é possível reduzir significativamente os gastos 

com tratamentos, principalmente os relacionados ao uso de medicamentos, 

diminuindo os custos de produção variáveis (Ribeiro, 2008).  

O controle sanitário durante a ordenha de vacas leiteiras é fundamental para 

garantir a boa qualidade do leite e preservar a saúde dos animais. Para que essa 

atividade seja realizada com segurança e eficiência, é indispensável adotar medidas 

higiênico-sanitárias adequadas, que ajudem a prevenir contaminações e diminuam os 

riscos de doenças tanto para os bovinos quanto para os consumidores (Santos et al., 

2024). 

Além disso, o manejo higiênico-sanitário é crucial para garantir a alta qualidade 

microbiológica do leite cru, o que afeta diretamente a segurança e a qualidade dos 

produtos lácteos (Desai; Saxena, 2022). Essas práticas também são fundamentais 

para minimizar a transmissão de doenças entre bezerros desmamados, que são 

particularmente vulneráveis devido ao sistema imunológico frágil. A limpeza frequente 

de utensílios e das instalações, reduz consideravelmente a exposição a patógenos, 

promovendo maior bem-estar e melhor desempenho zootécnico (Brown et al., 2023). 

A produção de leite, realizada manualmente ou com o uso de equipamentos, 

faz parte de um sistema que exige cuidados específicos, como a higienização, o 

resfriamento adequado e o armazenamento correto do produto. As boas práticas na 

atividade leiteira consistem em um conjunto de ações organizadas que, quando 

adotadas, contribuem para o aumento da produção e produtividade, além de garantir 

a qualidade do leite, a segurança alimentar e a sustentabilidade das propriedades e 

de toda a cadeia produtiva (Dereti et al., 2019). 

Conforme o Programa Alimentos Seguros – PAS (2005), para assegurar a 

qualidade e a segurança do leite, é essencial higienizar corretamente todos os 

equipamentos e utensílios usados na ordenha e armazenamento. A higienização 

envolve duas etapas, sendo a limpeza, que visa remover resíduos visíveis, e a 



  

4 
 

sanitização, que reduz os microrganismos restantes. Essa prática deve ser feita com 

água potável, preferencialmente quente, e detergentes adequados, garantindo um 

ambiente higiênico durante todo o processo de produção.  

De acordo com Brown et al. (2023), o gerenciamento eficiente da higiene nas 

fazendas leiteiras exerce um impacto direto sobre a saúde dos animais, especialmente 

na prevenção da disseminação de doenças. A adoção de práticas higiênicas, como a 

limpeza regular dos equipamentos e a garantia da qualidade da água, reduz a 

exposição a agentes patogênicos. Além disso, Stefan e Baraitareanu (2023) ressaltam 

que a limpeza frequente, desinfecção e os cuidados na ordenha são fundamentais 

para manter um ambiente sanitariamente seguro, visto que a correta higienização 

contribui na prevenção e redução de casos de mastite. 

 

2.2 Biossegurança e manejo sanitário dos animais 

Segundo Zanela e Dereti (2018), biossegurança é o conjunto de práticas de 

manejo implementadas com o objetivo de minimizar os riscos de disseminação de 

doenças infecciosas que podem ser transmitidas entre rebanhos e pessoas que 

transitam entre distintas propriedades leiteiras. Para Guimarães et al. (2008), a 

biossegurança se aplica sempre que são adotadas medidas específicas voltadas a 

prevenção ou minimização de riscos associados a atividades com organismos vivos 

que apresentam potencial perigo.  

Muitos produtores de leite da agricultura familiar não possuem conhecimento 

adequado sobre as práticas de biossegurança necessárias ao manejo do rebanho 

leiteiro. Essa falta de informação contribui para a adoção de procedimentos sanitários 

inadequados, aumentando o risco de transmissão de doenças entre os animais. Como 

consequência, podem ocorrer perdas econômicas significativas, resultantes da queda 

na produção, mortalidade de animais e descarte de leite contaminado (Sachet et al., 

2013).  

Na pecuária leiteira, a biossegurança consiste na adoção de estratégias para 

impedir a entrada e a propagação de agentes causadores de doenças, assegurando 

tanto a saúde dos animais quanto a qualidade do leite produzido. As ações sanitárias 

envolvem cuidados com a higienização durante a ordenha, quarentena dos animais 

recém chegados ao rebanho e inspeções periódicas, visando reduzir os riscos de 
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contaminação e surtos de enfermidades que possam prejudicar a produção e a 

produtividade do rebanho (Franco et al., 2021).  

 

2.3 Boas práticas de ordenha 

A ordenha representa a principal atividade em uma fazenda leiteira, sendo o 

momento no qual se obtém o produto final de todo o trabalho desenvolvido na 

propriedade, o leite. Essa etapa é a mais crítica no que diz respeito a saúde do úbere, 

pois é nela que as vacas se tornam mais susceptíveis a infecção por agentes 

causadores de mastite, além de ocorrer maior possibilidade de contaminação 

microbiológica do leite (Dias; Beloti; Oliveira, 2020).  

A realização da ordenha em condições sanitárias adequadas começa com a 

avaliação do estado de saúde dos animais, do ordenhador, do local onde as vacas 

são ordenhadas e dos equipamentos utilizados. Cada etapa exige cuidados rigorosos 

de higiene para garantir a qualidade físico-química e microbiológica do leite e seus 

derivados. A aplicação de boas práticas sanitárias no momento da extração do leite é 

essencial para prolongar sua durabilidade e segurança alimentar (Langoni et al., 

2011). 

A correta realização da ordenha contribui para a diminuição da Contagem 

Bacteriana Total (CBT) e da Contagem de Células Sómaticas (CCS), prevenindo 

consequentemente na prevenção da mastite (Zanela; Ribeiro; Kolling, 2011). O 

processo inicia-se com a higiene do ordenhador e o uso de vestimentas limpas. Antes 

da ordenha, os tetos são desinfetados, processo este denominado de pré-dipping, 

secos com papel toalha e avaliados descartando-se os três primeiros jatos de leite na 

caneca de fundo preto. Ao final da ordenha, aplica-se o desinfetante nos tetos 

denominado de pós-dipping. O leite deve ser filtrado e resfriado imediatamente, e os 

equipamentos higienizados, evitando contaminações (Zafalon, 2007).  

Outro fator essencial às boas práticas de ordenha é a adoção da linha de 

ordenha, prática que contribui para prevenção da mastite nos animais, organizando a 

ordenha conforme o estado de saúde dos animais. A ordem recomendada inicia-se 

com as vacas saudáveis e sem histórico de mastite, passando por aquelas já curadas, 

finalizando com as vacas com mastite subclínica e clínica (Oliveira Neta, 2023).  
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2.4 Qualidade da água utilizada na fazenda 

Conforme Cerqueira et al. (2006), a água é primordial para a vida humana e o 

equilíbrio ambiental. Na produção leiteira, tanto a quantidade quanto a qualidade da 

água são indispensáveis para atender às necessidades de hidratação dos animais e 

das pessoas envolvidas, além de ser essencial para a limpeza e desinfecção das 

instalações e equipamentos. Esses cuidados são fundamentais para preservar a 

saúde dos animais e dos trabalhadores, garantindo a obtenção de um leite seguro e 

de boa qualidade. 

A água de boa qualidade e em quantidade suficiente é de grande importância 

para o sucesso da atividade leiteira, sendo determinante para a saúde e bem-estar 

dos animais, além da segurança alimentar. Quando negligenciada pode favorecer a 

presença de microrganismos patogênicos no sistema produtivo e ainda comprometer 

o funcionamento e a durabilidade dos equipamentos. Isso interfere diretamente na 

qualidade do leite, principalmente ao dificultar a limpeza e a desinfecção eficaz de 

utensílios, ordenhadeiras, latões e tanques de resfriamento (Guerra et al., 2011).  

 

2.5 Manejo de dejetos e resíduos 

Com os avanços na pecuária leiteira, os sistemas de confinamento passaram 

a ser incorporados ao processo produtivo e o manejo dos dejetos é planejado desde 

a fase inicial da construção, com estruturas dimensionadas para armazenar os 

resíduos durante o período de fermentação, possibilitando seu uso como fertilizante 

natural. Como os animais permanecem integralmente confinados, sem acesso a 

pastagens, há um maior volume de resíduos e consequentemente, maior potencial de 

aproveitamento agrícola, contribuindo para a sustentabilidade ambiental e retorno 

econômico ao produtor (Zulpo; Petry; Dutra, 2020).  

Segundo Alvarez et al. (2021), o gerenciamento de resíduos orgânicos como o 

esterco e as águas residuais da ordenha, exige uma correta destinação e a aplicação 

controlada em áreas de cultivo é uma prática eficiente, desde que realizada com base 

em critérios como o tipo e a umidade do solo, o teor de nutrientes do esterco e a taxa 

de absorção de nutrientes pelas culturas. Quando bem manejado, o esterco pode 

melhorar a estrutura e a capacidade de retenção de água do solo, reduzir a 

dependência do uso exclusivo de fertilizantes químicos e contribuir para a 
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sustentabilidade ambiental da propriedade, minimizando riscos de contaminação de 

corpos hídricos e do solo.  

O manejo de dejetos deve ser realizado conforme sua consistência, seja ele 

sólido apresentando mais de 16% de sólidos, semi-sólido com 12 a 16% ou líquido 

com menos de 12% de sólidos. Cada tipo exige um sistema específico de tratamento, 

como o manejo de esterqueiras, biodigestor, compostagem ou o uso de lagoas de 

estabilização, que podem ser areadas, facultativas, aeróbicas ou anaeróbicas. A 

escolha do método mais adequado depende da estrutura da propriedade, da 

quantidade de resíduos produzidos, do sistema de criação e do destino final dos 

dejetos (Campos, 2021).  

 

2.6 Controle de vetores e pragas 

O Programa Alimentos Seguros – PAS (2005), classifica insetos, roedores, 

aves e felinos como pragas capazes de comprometer a qualidade do leite. Para reduzir 

sua presença nas áreas de produção, recomenda-se a adoção das estratégias 

conhecidas como ``5 A´´: impedir o Acesso dos animais, eliminar locais que sirvam de 

Abrigo, remover fontes de Água e Alimento, e quando necessário, realizar a Aplicação 

de pesticidas.  

A compreensão da biologia de cada praga ou vetor é essencial para o 

desenvolvimento de estratégias de controle eficazes, capazes de minimizar prejuízos 

na pecuária leiteira. Entre os insetos de maior impacto estão as moscas, que atuam 

como parasitas e vetores de diferentes enfermidades. Elas podem causar danos 

diretos aos bovinos, como perda de sangue, reações alérgicas, lesões cutâneas, 

danos indiretos como a transmissão de patógenos (bactérias, vírus, protozoários e 

nematoides), aumento do uso de inseticidas e mão de obra, redução do ganho de 

peso, atraso no desenvolvimento e queda na produção de leite (Weissheimer et al., 

2023).  

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 

- FAO (2013), a manutenção da qualidade e segurança do leite exige medidas de 

controle em áreas susceptíveis a proliferação de pragas, especialmente onde possam 

ocorrer focos de agentes patogênicos. Locais com acúmulo de fezes ou descarte 

inadequado de carcaças devem ser eliminados, pois favorecem o desenvolvimento e 

abrigo de vetores. A mesma instituição enfatiza que ações preventivas e corretivas 
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devem ser implementadas em setores críticos da fazenda, como a sala de ordenha, 

depósitos de alimentos, água e instalações destinadas aos animais.  

O controle de vetores é ressaltado por Barros et al. (2011) como fator essencial 

para a eficiência da produção leiteira, visto que esses organismos reduzem a 

produtividade, transmitem enfermidades e podem provocar a morte dos animais, 

resultando em perdas econômicas significativas. De forma complementar, Freitas 

(2024) destaca que a prevenção e o manejo de parasitas internos e externos são 

fundamentais para o desempenho zootécnico, visto que infestações por nematoides 

gastrointestinais prejudicam a digestão e a absorção de nutrientes, enquanto 

ectoparasitas, como mosca-dos-chifres e carrapatos, causam estresse e 

comprometem a produtividade do rebanho.  

Um ectoparasita de destaque é o Rhipicephalus microplus, conhecido como 

carrapato do boi, amplamente distribuído e particularmente prejudicial a raças 

taurinas. Sua infestação compromete a sanidade dos animais, pois transmite agentes 

causadores de doenças como babesiose e anaplasmose, reunidas sob o termo de 

tristeza parasitária bovina (TPB). Os impactos econômicos incluem queda na 

produção, redução do ganho de peso, aumento nos custos de tratamentos e descarte 

de leite durante o período de carência dos medicamentos (Abreu; Cunha; Toma, 

2023). 

 

2.7 Treinamento e capacitação dos funcionários 

Conforme Rodriguez et al. (2025), a capacitação dos funcionários em fazendas 

leiteiras, é importante para assegurar o correto funcionamento da rotina de ordenha, 

afetando diretamente a qualidade do leite e a saúde do úbere das vacas. Para 

Sharma; Singh; Keshava (2014), os treinamentos também contribuem para que os 

produtores de leite desenvolvam e aprimorem suas habilidades no cuidado com os 

animais. Como resultado, ocorre um aumento no tamanho do rebanho, na eficiência 

do manejo e na produtividade, o que eleva o lucro obtido por animal.   

Segundo a Instrução Normativa nº 73 de dezembro de 2019 (Brasil, 2019) os 

trabalhadores da propriedade devem passar por capacitações frequentes para que 

realizem suas funções de maneira correta. Sendo importante que esses treinamentos 

abordem temas como a higiene pessoal, sanitização de equipamentos e instalações, 

e sobre o manejo adequado do rebanho.   
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 
O estudo foi realizado em uma fazenda leiteira localizada no município de 

Itapuranga-GO, com coordenadas geográficas de latitude de 15º 33´ 31´´ S e longitude 

de 49º 56´ 34´´ W. A metodologia adotada consistiu em uma pesquisa descritiva 

qualitativa, baseada na aplicação de um formulário desenvolvido para coleta de 

informações detalhadas sobre as condições higiênico-sanitárias da fazenda (Anexo I), 

e discussão dos aspectos abordados considerando a literatura a partir das principais 

plataformas de busca científica. 

O levantamento de dados foi realizado entre os meses de março e abril de 

2025, por meio de visitas mensais, totalizando duas visitas durante o período. O 

formulário aplicado abrangeu aspectos como o manejo e higiene das instalações e 

equipamentos, qualidade da água, manejo higiênico na ordenha e controle da mastite, 

manejo de dejetos e lixo, controle de roedores, endoparasitas e ectoparasitas, 

vacinação, cuidados sanitários aplicados aos bezerros e o treinamento e capacitação 

dos funcionários.  

A fazenda possui uma área total de 27 hectares destinados à bovinocultura 

leiteira, e opera sob um sistema intensivo de produção em Compost barn (Figura 1). 

A estrutura da propriedade conta com um galpão de confinamento, bezerreiro, sala de 

ordenha mecanizada, sala de espera, currais de manejo, tanques de resfriamento do 

leite, lagoas de decantação, sala de acondicionamento de medicamentos e uma sala 

para armazenamento de rações.   

 

Figura 1. Vista aérea da propriedade analisada. 

 

Fonte: Google Maps, 2025.  

 



  

10 
 

O rebanho leiteiro era composto por 89 vacas em lactação, alojadas em sistema 

de confinamento, submetidas a três ordenhas diárias, realizadas às 04h30, 12h e 

19h30. As vacas recebiam alimentação à base de silagem de milho e concentrado, 

fornecida duas vezes ao dia logo após as duas primeiras ordenhas. Além disso, a 

propriedade contava com dez vacas em período seco, seis vacas em pré-parto, 23 

novilhas, um touro, 38 bezerras e um bezerro, totalizando 168 animais.  

As raças utilizadas incluíam holandesa e girolando, além de vacas mestiças, 

alcançando uma produção média diária de, aproximadamente, 2.500 litros de leite, 

variando entre 20 a 37 litros por vaca. Todo volume produzido era destinado a uma 

cooperativa, que se encarregava da coleta em dias alternados, e da realização das 

análises da qualidade do leite.  

A mão de obra da propriedade era composta por cinco funcionários, sendo dois 

encarregados da ordenha nos turnos das 04h30 e 12h, outros dois responsáveis pela 

ordenha noturna às 19h30 e um outro funcionário dedicado ao fornecimento da 

alimentação, manejo dos dejetos, revolvimento da cama do sistema de confinamento, 

além de outras funções.   

A sala de ordenha era composta por um galpão com cobertura de telhas de 

amianto e um sistema de ordenhadeira mecanizada do tipo linha média equipada com 

cinco conjuntos de ordenha. As vacas eram dispostas na sala de ordenha com cinco 

animais de cada lado do fosso central. O piso do fosso era de cimento queimado e o 

restante da área, por onde as vacas se locomoviam, de concreto (Figura 2). 

Figura 2. Sala de ordenha da propriedade.  

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2025.  



  

11 
 

A sala de espera da ordenha era coberta com telhas de aço galvanizado e 

contava com dois ventiladores e cinco conjuntos de aspersores, cada um com cinco 

unidades, totalizando 25 aspersores. Além disso, a instalação possuía declividade 

adequada que contribuía para a limpeza e escoamento dos dejetos.  

A fazenda ainda contava com quatro lagoas de decantação, sendo três 

utilizadas para o armazenamento e tratamento dos dejetos do galpão de confinamento 

e uma voltada para os dejetos da sala de ordenha e de espera (Figura 3). 

 
Figura 3. (A, B e C) Lagoas de decantação destinadas aos dejetos do Compost barn 

e (D) Lagoa de decantação destinada ao armazenamento dos dejetos da sala de 

espera e da ordenha.  

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2025.  

 

 A cama do sistema de Compost barn onde as vacas leiteiras permaneciam nos 

períodos em que não estavam sendo ordenhadas e nem se alimentando era revolvida 

de forma mecanizada duas vezes ao dia, nos momentos da primeira e segunda 

ordenha. Além disso, a ventilação do galpão de confinamento era garantida por oito 

ventiladores estrategicamente posicionados e que permaneciam ligados diariamente. 

Enquanto, que na sala de espera da ordenha, os dois ventiladores instalados, eram 

acionados apenas durante os horários de ordenha.  

Quanto aos bebedouros do galpão Compost barn e do bezerreiro, estes eram 

higienizados diariamente com bucha e, em dias alternados, com detergente de uso 

geral. Os demais bebedouros, incluindo os localizados na saída da sala de ordenha e 

nos piquetes, eram limpos a cada dois dias com escova utilizando-se o mesmo 

detergente.  

A B C D 
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 A limpeza dos corredores de acesso aos comedouros no Compost barn era 

realizada duas vezes ao dia de forma mecanizada, utilizando um trator com 

implemento adequado. A limpeza ocorria logo após a saída dos animais para a sala 

de ordenha, momento em que os corredores estavam desocupados, facilitando o 

manejo.  

Quanto ao armazenamento da ração, os sacos eram mantidos sobre pallets de 

madeira, evitando o contato direto com o piso das instalações. Entretanto, os mesmos 

eram empilhados de forma que ficassem encostados nas paredes. Além disso, não 

havia controle efetivo de limpeza nem de acesso de outros animais ao depósito, como 

gatos, o que aumentava o risco de contaminação da matéria-prima, comprometendo 

assim, a sanidade animal.  

A propriedade utilizava água proveniente de um poço artesiano para todas as 

atividades, incluindo consumo humano, animal e limpeza. Essa água não era 

submetida a nenhum tipo de tratamento, tampouco passava por análises para controle 

de qualidade, e seu armazenamento era realizado em caixas d´água que não 

passavam por processos de higienização. 

Para a realização da ordenha, os ordenhadores da propriedade utilizavam 

equipamentos de proteção individual (EPI´s) como luvas descartáveis, aventais e 

botas, sendo a higienização dos tetos das vacas realizada por meio de pré-dipping à 

base de ácido lático e peróxido de hidrogênio, seguido da secagem com papel toalha 

descartável. Após a ordenha, aplicava-se o pós-dipping com solução à base de 

iodopovidona. 

O diagnóstico da mastite clínica na propriedade era realizado por meio da 

visualização de grumos no leite através do descarte dos primeiros jatos diretamente 

no piso da instalação. A caneca de fundo preto não era utilizada para a verificação de 

grumos no leite, apesar de estar disponível na propriedade. Além disso, não era 

realizado o teste CMT (California Mastits Test) para identificação de casos de mastite 

subclínica.  

A higienização dos tanques de resfriamento era realizada logo após a coleta do 

leite, que ocorria durante a madrugada pela cooperativa responsável. Dessa forma, 

os equipamentos já se encontravam limpos antes do início da primeira ordenha. O 

procedimento consistia na lavagem com o uso de detergente de uso geral (D.1000®), 
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desincrustante ácido (A.500 Premium®) e detergente alcalino clorado (S.100®), 

aplicados em conjunto com bucha e água. 

Os dejetos líquidos provenientes da sala de ordenha e da sala de espera eram 

direcionados parcialmente para uma lagoa de decantação e para um local a céu 

aberto, situado próximo ao galpão de confinamento e à sala de ordenha. Parte dos 

dejetos gerados na sala de espera, eram recolhidos manualmente com o auxílio de 

uma pá e carrinho e posteriormente depositados no local a céu aberto. 

Após o tratamento dos dejetos, que não seguia um período padronizado, esses 

resíduos eram utilizados como fertilizante nas lavouras e pastagens da fazenda, cuja 

distribuição ocorria principalmente durante o período seco ou quando as lagoas 

atingiam sua capacidade máxima de armazenamento. 

Enquanto que os dejetos oriundos dos corredores do galpão de confinamento 

(fezes, urina, restos de alimentos e água residual da limpeza dos bebedouros) eram 

removidos mecanicamente com trator e implemento adequado duas vezes ao dia, 

após a saída dos animais para a ordenha. Esses dejetos eram conduzidos a um 

sistema composto por três lagoas de decantação e posteriormente distribuídos na 

lavoura e nas áreas de pastagem da propriedade. Já os dejetos do corredor que liga 

o galpão à sala de espera eram recolhidos manualmente, com pá e carrinho, e 

descartados em um local a céu aberto, sendo igualmente reaproveitados 

posteriormente. 

O lixo gerado na sala de ordenha da fazenda, como papéis toalha, seringas e 

embalagens, era armazenado temporariamente em sacos de plástico, e em seguida 

queimado nas dependências da propriedade. Os frascos de vidros eram descartados 

em um buraco localizado na propriedade onde posteriormente eram enterrados. 

Enquanto que o lixo doméstico da fazenda também era coletado e queimado. E quanto 

ao esgoto doméstico, este era direcionado a uma fossa negra, sem passar por 

qualquer tipo de tratamento adicional. 

Além disso, na propriedade analisada, não foi observada a presença de 

roedores, visto que não foram observadas fezes, sacarias roídas ou sinais de 

corredores de passagem.  O controle era realizado de forma biológica por meio de 

predadores naturais, como gatos que circulavam livremente nas dependências da 

fazenda.  
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Quanto aos ectoparasitos, foi verificada infestação esporádica de carrapatos 

em algumas vacas em lactação do rebanho. Por outro lado, não foram identificadas 

infestações de mosca-dos-chifres e dos estábulos sobre os animais ou instalações, 

respectivamente.  Quanto às novilhas, estas eram mantidas a pasto, e o controle de 

ectoparasitas era realizado por meio da aplicação de inseticidas via pour-on, a base 

de cipermetrina ou ivermectina, a cada 30 dias ou quando houvesse incidências. O 

controle de endoparasitas, era feito por meio da vermifugação mensal.  

Nas bezerras o controle de endoparasitas e ectoparasitas era realizado com a 

vermifugação mensal, com o uso do vermífugo Dectomax® à base de doramectina, e 

com a aplicação de pour-on, somente nas bezerras já desmamadas, uma vez ao mês 

ou quando houvesse incidências de carrapatos. 

A propriedade não dispunha de um protocolo de vacinação padronizado, no 

entanto, as vacinas obrigatórias eram aplicadas corretamente conforme as exigências 

legais. As principais imunizações realizadas incluíam a vacina contra brucelose, 

aplicada nas bezerras desmamadas de três a oito meses de idade, e a vacina contra 

raiva, aplicada em todo o rebanho. Além disso, no que se refere ao controle sanitário 

das bezerras, administravam também as vacinas polivalentes Poli-star® ou Excell 

10®, para prevenção de clostridioses. 

A fazenda não visava a criação de bezerros machos, os quais eram doados 

após o nascimento e a mamada do colostro. O aleitamento das bezerras era realizado 

utilizando-se o leite das vacas que apresentavam mastite e que haviam sido tratadas 

com antibióticos, juntamente com o leite de vacas sadias, com o uso de mamadeiras 

ou baldes, dependendo da idade. 

Em relação ao manejo das bezerras destinadas à recria na fazenda, os animais 

eram divididos em fases conforme a idade, sendo a Recria I de 91 a 180 dias, Recria 

II de 181 dias a 1 ano e a Recria III de 1 ano a acima de 1 ano e meio. As bezerras 

eram mantidas em piquetes distintos de acordo com a fase em que se encontravam, 

recebendo alimentação composta por ração, silagem de milho e água à vontade. 

Contudo, não ocorria a realização de pesagens durante essas etapas. 

Além disso, os funcionários da fazenda deste estudo não recebiam 

treinamentos periódicos, apenas eram orientados pelos proprietários ou, 

esporadicamente por colaboradores, como o médico veterinário e técnicos de 
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empresas terceirizadas responsáveis pela manutenção periódica da ordenhadeira, 

por exemplo.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
4.1 Manejo e higienização das instalações e equipamentos 

Desde a implantação do sistema Compost barn na fazenda, há 

aproximadamente um ano e oito meses, a cama não havia sido substituída, sendo 

apenas acrescida de casca de arroz em duas ocasiões. Além disso, não eram 

realizados monitoramento dos parâmetros de umidade e temperatura da cama.  

Conforme destacado por Ledo et al. (2021), o revolvimento diário da cama é 

fundamental para favorecer a aeração e, consequentemente, o processo de 

compostagem aeróbica da cama no sistema de Compost barn. Esse manejo promove 

a oxigenação do material orgânico, estimulando a atividade microbiana responsável 

pela degradação da matéria orgânica (fezes, urina e material vegetal) e pela geração 

de calor, sendo um importante indicativo da eficiência no processo de compostagem. 

Caldato (2019) propõe revolver a cama duas vezes ao dia, com profundidade de até 

30 cm, ajustando conforme as condições especificas, para garantir a homogeneidade 

do processo e evitar a formação de zonas anaeróbicas que poderiam comprometer a 

qualidade da cama e a saúde dos animais.  

Além do revolvimento, a adição de material seco, como a casca de arroz, é 

parte importante no manejo da cama, pois auxilia na manutenção da estrutura física 

adequada e na regulação da umidade, favorecendo a compostagem. Segundo Danieli 

(2019) a reposição da cama pode ocorrer entre 12 semanas e até seis meses. 

Enquanto Janni et al. (2007) recomendam a adição de material a cada cinco semanas, 

devendo ser trocada a cada 6 a 12 meses, para garantir a renovação do ambiente e 

evitar acúmulo excessivo de resíduos que possam prejudicar o processo.  

O monitoramento da temperatura e umidade da cama é crucial para assegurar 

condições ideais de compostagem, que de acordo com Danieli, Barreta e Schogor 

(2018) e Muxfeldt (2020), a ausência de controle desses fatores, podem aumentar o 

risco de mastite e elevar a Contagem de Células Somáticas (CCS). Para esses 

autores, a compostagem ideal da cama do sistema de produção ocorre com 

temperaturas entre 54o C e 65o C e umidade entre 40% e 65%.  

A função dos ventiladores instalados no galpão de confinamento e na sala de 

espera mostrou-se eficaz visto que os animais não demonstravam sinais de estresse 

térmico, uma vez que apresentavam respiração moderada e ruminação adequada, o 

que sugere que o sistema de ventilação utilizado estava sendo eficaz na promoção de 
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conforto térmico. Segundo Radavelli (2018), o sistema de ventilação por meio de 

ventiladores é o mais comum em sistemas de Compost barn, pois além de contribuir 

para o resfriamento dos animais, também auxilia na secagem da cama.  

Rosler (2021) constatou que a ventilação automática acionada a 25oC e 70% 

de umidade influencia positivamente na termorregulação das vacas. Embora não 

houvesse sensores de temperatura e umidade no sistema de ventilação adotado na 

fazenda, os ventiladores também se mostravam eficientes na secagem na cama do 

sistema da fazenda analisada, visto que aparentemente, a cama não apresentava 

umidade excessiva. Outro fato que pode estar contribuindo para a qualidade da cama, 

é o correto e contínuo revolvimento do material da cama.  

A higienização dos bebedouros, realizada diariamente com alternância na 

utilização de detergente, seguiu as recomendações das boas práticas, visto que 

Burkhardt et al. (2024) ressaltaram que a limpeza dos bebedouros influencia 

diretamente na ingestão hídrica, comprometendo a frequência e a quantidade de água 

consumida. De forma complementar, Soares et al. (2023), identificaram que as 

fazendas que não utilizavam desinfetantes de forma rotineira para higienização dos 

reservatórios de água, apresentavam pior qualidade da água (70,8%) em comparação 

àquelas que adotavam essa prática (25%), destacando a importância das medidas de 

saneamento na oferta de água potável ao gado leiteiro.  

O manejo diário dos dejetos oriundos do galpão de confinamento representa 

um aspecto positivo as condições higiênico-sanitárias. Conforme Cardoso et al. 

(2025), as áreas de cochos e corredores acumulam grande quantidade de dejetos, 

exigindo limpeza ao menos duas vezes ao dia para evitar o aumento da umidade nas 

extremidades da cama do Compost barn. 

O armazenamento da ração, entretanto, teve pontos críticos, como sacos 

empilhados próximos as paredes e acesso livre a gatos violando as recomendações 

da Instrução Normativa nº 04/2007, que propõe que o armazenamento deve garantir 

a qualidade e integridade dos produtos, respeitando temperatura, umidade e validade 

(Brasil, 2007). Além disso, Domingues; Caneppele; Caneppele (2005), recomendam 

que as sacarias devem ser mantidas afastadas das paredes entre 0,50 a 0,70 cm.  

 

4.2 Qualidade da água 

A qualidade da água utilizada proveniente de poço artesiano e sem tratamento 
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ou monitoramento representa uma falha crítica, podendo comprometer a sanidade do 

rebanho e a qualidade do leite. Para Orwa, Matofari e Muliro (2017), o tratamento da 

água em áreas rurais é pouco difundido. Segundo Neto; Araújo e Tábora (2016), o 

uso de água contaminada na produção animal compromete os índices zootécnicos e 

aumenta a incidência de enfermidades, gerando prejuízos econômicos.  

De acordo com um estudo realizado por Elmi Filho et al. (2024), a contaminação 

da água ofertada aos rebanhos leiteiros está relacionada a alta incidência de 

verminoses, evidenciando a necessidade de melhorias no manejo da água. Além 

disso, um estudo realizado por Kamal et al. (2024), demonstraram que a baixa 

qualidade da água potável compromete significativamente a imunidade dos bezerros, 

contribuindo para o aumento das taxas de mortalidade.  

Silva et al. (2018) concluíram que a cloração melhora a qualidade 

microbiológica da água, mas não influencia diretamente na qualidade do leite. No 

entanto, a Instrução Normativa no 73 estabelecida pelo MAPA (Brasil, 2019) 

estabelece que as propriedades rurais realizem, anualmente, a análise da qualidade 

da água usada na ordenha e na limpeza dos equipamentos, avaliando coliformes, 

Escherichia coli, nitrato, pH e sólidos dissolvidos totais.  

Segundo Weissheimer et al. (2023), a água contaminada pode ser um 

importante meio de transmissão de doenças em bovinos, como leptospirose, 

salmonelose, botulismo, neosporose, toxoplasmose e eimeriose. O fornecimento de 

água clorada é uma medida eficaz para prevenir essas enfermidades, muitas das 

quais são causados por bactérias, protozoários e vermes, tendo na água poluída sua 

principal fonte de disseminação.  

Sendo assim, a ausência de tratamento e monitoramento da água no sistema 

produtivo da fazenda em estudo representa uma falha com potencial para afetar 

diretamente a sanidade do rebanho, comprometer a qualidade do leite e a segurança 

alimentar. Além disso, esses problemas podem impactar negativamente a 

produtividade, a rentabilidade e o bem-estar dos animais da propriedade.  

 

4.3 Manejo higiênico na ordenha e controle da mastite  

O manejo higiênico durante a ordenha seguiu parâmetros eficazes quanto ao 

controle da mastite, com o uso de EPI´s, pré e pós-dipping. Para Hristov et al. (2023), 

o controle higiênico durante o processo de ordenha compreende a manutenção da 
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limpeza das mãos do ordenhador, a desinfecção adequada do úbere antes e após a 

ordenha, bem como a garantia de um ambiente limpo, sendo processos essenciais 

para prevenir a contaminação cruzada. Segundo um estudo realizado por Locatelli et 

al. (2023), a adoção de procedimentos de pré-dipping e pós-dipping pode reduzir 

consideravelmente os casos de mastite, resultando em uma maior economia ao 

produtor.  

Entretanto, o descarte dos três primeiros jatos de leite diretamente no piso da 

sala de ordenha representa um risco considerável para contaminação cruzada. 

Segundo Zeni (2012), os primeiros jatos de leite possuem uma maior concentração 

de microrganismos e descartá-los diretamente no piso das instalações pode ocasionar 

em uma contaminação do ambiente da sala de ordenha, facilitando a disseminação 

de bactérias e aumentando o risco de contaminação cruzada. 

O teste da caneca de fundo preto é um procedimento utilizado para a 

identificação de mastite clínica e deve ser realizado antes de cada ordenha. O teste 

do CMT é empregado para detectar casos de mastite subclínica, sendo recomendado 

que seja realizado quinzenalmente com o objetivo de monitorar a saúde do úbere do 

rebanho (Weissheimer et al. 2023). 

Quanto à linha de ordenha adotada na propriedade, foi possível verificar que 

não era realizada de forma correta, pois a ordem de entrada das vacas na ordenha 

seguia apenas uma classificação com base na produtividade do rebanho, em que as 

vacas de maior produção eram ordenhadas primeiro, seguidas pelas de menor 

produção.  

Para Ramos et al. (2017), a identificação de animais positivos para mastite 

permite estabelecer uma ordem adequada na linha de ordenha, priorizando a ordenha 

das vacas sadias antes das infectadas, o que auxilia na prevenção de contaminação 

cruzada e na disseminação de patógenos. Segundo Dias; Beloti e Oliveira (2020), a 

ordenha deve iniciar por vacas jovens e sadias, seguidas pelas mais velhas e também 

sadias, que são mais susceptíveis a mastite, depois as vacas com mastite subclínica 

e por fim, as com mastite clínica.  

A sala de ordenha era higienizada diariamente após cada ordenha, utilizando-

se apenas água. Os equipamentos de ordenha, passavam por manutenção periódica 

uma vez ao mês e eram higienizados após cada uso, sendo a limpeza externa 

realizada com bucha, água e detergente de uso geral com ácido alquil benzeno 
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sulfônico linear. A limpeza interna ocorria diariamente após cada ordenha, iniciando 

com água a 75°C e detergente alcalino clorado com hidróxido de sódio a 12,5%, 

seguido de enxágue com água limpa. Por fim, aplicava-se um desincrustante ácido a 

base de ácido fosfórico a 18,4%. Os detergentes alcalino e ácido eram utilizados 

separadamente, com circulação da solução por cerca de sete minutos em cada etapa. 

Conforme Dias; Oliveira e Macedo (2023), a higienização do sistema de 

ordenha deve ser realizada em todas as ordenhas com detergente alcalino clorado, 

diluído em água quente (70°C a 80°C), de acordo com a dosagem recomendada pelo 

fabricante, para remover resíduos de gordura e proteína do leite. Após essa etapa, 

deve ser feito um enxague com água limpa para eliminar resíduos do detergente. A 

lavagem com detergente ácido deve ser realizada para remover resíduos minerais do 

leite, podendo ser feita diariamente ou semanalmente. O detergente deve ser diluído 

em água a 50°C, seguindo as orientações do fabricante, realizando a circulação da 

solução por cerca de 10 minutos.  

Rangel et al. (2014), ressaltam que esse protocolo de higienização contribui 

para a redução da Contagem Bacteriana Total (CBT) e assegura a qualidade 

microbiológica do leite. Para Paliy et al. (2022), a lavagem a quente (≥ 40ºC) é mais 

eficaz na remoção de resíduos e biofilmes que podem abrigar microrganismos 

patogênicos. Além disso, conforme ressaltado por Cruz; Paulino e Araújo (2022), a 

substituição de peças desgastadas e a verificação dos utensílios de borracha na 

ordenhadeira, são fundamentais para garantir a qualidade do leite.  

Sendo assim, a limpeza dos equipamentos de ordenha na fazenda segue 

práticas adequadas, como a higienização após cada ordenha, a realização de 

enxague com água limpa entre as etapas e o uso de detergentes específicos, como 

alcalino clorado e ácido, aplicados separadamente.  

Além disso, a higienização dos tanques de resfriamento mostrou-se ser uma 

medida eficaz. Lopes et al. (2020) ressaltaram que a falta de protocolos adequados 

de higienização favorece a contaminação, especialmente em áreas críticas, como o 

canal por onde o leite escoa. E o uso de sanitizantes na limpeza são essenciais para 

garantir a qualidade do leite.  

Com relação a análise da qualidade do leite, a cooperativa responsável pela 

coleta do leite era quem realizava as análises, as quais eram executadas pela 

Universidade Federal de Goiás – EVZ, no laboratório de qualidade do leite (LQL). Os 
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parâmetros de CCS (Contagem de Células Somáticas) e CPP (Contagem Padrão em 

Placas) de amostras de leite de duas coletas na propriedade avaliada estão 

apresentados na Tabela 1:  

 

Tabela 1. Níveis de CCS (Contagem de Células Somáticas) e CPP (Contagem Padrão 

em Placas) do leite na fazenda avaliada.  

Data da coleta CCS (x 1000 CS/mL) CPP (x1000 UFC/mL) 

10/03/2025 336 8 

06/04/2025 263 12 

Fonte: Adaptada de CPA – Centro de Pesquisa em Alimentos, 2025.  

 

De acordo com a Instrução Normativa nº 77, de 26 de Novembro de 2018, do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), o leite cru refrigerado, 

armazenado em tanques individuais ou comunitários, deve apresentar médias 

geométricas trimestrais de, no máximo, 500.000 células somáticas (CS/mL) na 

Contagem de Células Somáticas (CCS) e 300.000 unidades formadoras de colônias 

(UFC/mL) na Contagem Padrão em Placas (CPP), como critério estabelecido quanto 

a qualidade higiênico-sanitária (Brasil, 2018). 

Desse modo, pode-se verificar que o leite da fazenda em estudo apresenta 

níveis abaixo do limite máximo permitido. A redução dos níveis de CCS sugere uma 

melhora no controle da mastite e no manejo higiênico-sanitário dos animais, podendo 

estar relacionado ao uso dos EPI´s pelos ordenhadores, uma vez que em anos 

anteriores, a fazenda não adotava essa prática. Já o aumento da CPP pode indicar 

falhas na higienização dos equipamentos ou no resfriamento do leite, favorecendo a 

multiplicação bacteriana.  

 

4.4 Manejo de dejetos e resíduos sólidos   

O manejo de dejetos engloba o armazenamento, tratamento, transporte e 

aproveitamento dos resíduos. Quando inadequado, pode causar danos ambientais, 

mas um manejo eficiente traz benefícios econômicos, reduz custos e promove a 

sustentabilidade agrícola (Otenio et al., 2023). De acordo com Brito; Nobre e Fonseca 

(2009), independentemente do modelo empregado para o tratamento dos dejetos, o 

local destinado a construção deve estar no mínimo 50 metros distante do estábulo e 
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a 200 metros das residências, a fim de prevenir problemas com a propagação de 

moscas e o mau cheiro. 

O manejo de dejetos, apesar de incluir reaproveitamento como adubo orgânico, 

apresentou pontos críticos como a destinação a céu aberto de parte dos resíduos e 

ausência de tratamento padronizado. Para Souza e Oliva (2022), o uso de dejetos 

bovinos como adubo pode suprir até 70% das necessidades nutricionais das plantas, 

pois é rico em nutrientes como nitrogênio, fosforo e potássio, além de possuir 

microrganismos que contribuem na qualidade do solo.  

De acordo com um trabalho realizado por Andreazzi et al. (2023), 76% dos 

produtores entrevistados afirmaram armazenar os dejetos em esterqueiras, sem 

controle do tempo de permanência ou tratamento, utilizando os resíduos diretamente 

nas pastagens como adubo. De maneira complementar, um estudo feito por Souza et 

al. (2024), observaram que, embora o uso dos dejetos como fertilizante no solo seja 

comum, cerca da metade dos produtores entrevistados realizam um tratamento prévio 

nas esterqueiras, enquanto a outra metade distribuía o material nas pastagens sem 

nenhum processamento.  

Além disso, a queima dos lixos oriundos da sala de ordenha, do lixo doméstico, 

o destino inadequado de resíduos sólidos e esgoto doméstico, representa uma falha 

ambiental grave contrariando os princípios da Lei n° 12.305/2010, que estabelece a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos, é proibida a prática como a queima e o 

descarte inadequado de resíduos, como os realizados na fazenda (Brasil, 2010). Além 

disso, a lei exige que o esgoto doméstico receba tratamento adequado. 

 

4.5 Controle de roedores, endoparasitas e ectoparasitas  

O controle de pragas e vetores contou com manejo biológico de roedores por 

gatos soltos, no entanto o Instituto Biosistêmico – IBS (2020), enfatiza que os roedores 

representam risco sanitário por contaminarem o ambiente e a ração com fezes e urina, 

podendo transmitir mais de 35 enfermidades, como por exemplo, a leptospirose e a 

salmonelose. Para o controle, recomenda-se o manejo integrado, com inspeção, 

identificação, medidas preventivas (anti-ratização), desratização e o monitoramento 

contínuo.  

Segundo Zopollatto (2022), além da necessidade de implementar medidas 

eficazes de controle de pragas, é fundamental restringir o acesso de animais como 
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cães, gatos, aves domésticas e silvestres nas áreas onde os bovinos são mantidos. 

Isso porque certas enfermidades podem afetar diferentes espécies ou ser transmitidas 

aos bovinos por meio desses animais, como ocorre com a tuberculose e a 

salmonelose. Nesse caso, o controle biológico de roedores com a presença de gatos 

nos ambientes da propriedade não seria a estratégia mais indicada, visto que o risco 

de contaminação cruzada entre as espécies consiste em um risco sanitário alto. 

Quanto aos ectoparasitas a infestação foi esporádica, restrita a carrapatos em 

algumas vacas em lactação, sem registro de mosca-dos-chifres ou dos estábulos nos 

animais ou nas instalações. Para Neto et al. (2018), o controle de carrapatos deve 

considerar o grau de infestação e seguir a orientação veterinária, sendo recomendada 

a análise laboratorial para a escolha do produto ideal. Já para o controle de moscas 

exige-se a identificação das espécies e medidas preventivas, principalmente com foco 

na limpeza das instalações.  

De acordo com Azevedo; Alves e Sales (2008), o controle da mosca-dos-chifres 

deve priorizar a fase larval, que ocorre nas fezes bovinas, por ser o ponto mais 

vulnerável do ciclo de vida do inseto. Para alcançar eficácia, o programa de manejo 

deve incluir a segregação de animais jovens e adultos, a correta destinação do esterco 

em esterqueiras e a adoção de tratamentos químicos somente quando a infestação 

exceder 200 moscas por animal.  

Segundo Furlong (2005), o controle via pour-on é uma forma de aplicação em 

que o produto líquido é despejado diretamente sobre a pele do animal, geralmente ao 

longo do dorso. A fórmula é desenvolvida para que o princípio ativo seja absorvido 

pela pele, caia na circulação sanguínea e se distribua para todo o corpo. Assim, 

quando o carrapato se alimenta do sangue, ele ingere o princípio ativo e morre.  

Apesar do manejo a pasto das novilhas e bezerras desmamadas, o controle 

parasita externos e internos pode ser atribuído ao manejo preventivo regular, aliado 

ao monitoramento constante dos animais e ao ambiente bem manejado. Segundo 

Neto et al. (2018), a vermifugação nos animais adultos, deve ser realizada apenas 

quando for realmente necessário, de acordo com a avaliação sanitária do rebanho. 

De acordo com Neto et al. (2018), o controle de verminoses dos animais jovens deve 

ser iniciado a partir dos três meses de idade, com aplicações programadas para o 

começo, meio e fim da estação seca, e no meio da estação chuvosa.  

Dessa forma, o controle de endo e ectoparasitas na propriedade observada 
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segue, em geral, as recomendações da literatura, com vermifugação regular e 

aplicação de inseticidas pour-on nos animais. A infestação esporádica de carrapatos 

e a ausência de mosca-dos-chifres e dos estábulos indicam que as práticas aplicadas 

têm sido eficazes. Esse resultado pode estar associado ao manejo de dejetos, já que 

parte dos dejetos é destinada as lagoas de decantação, reduzindo a exposição das 

fezes frescas, principalmente como fonte de substrato para o desenvolvimento larval 

das moscas.  

Contudo, o deposito de resíduos a céu aberto próximo ao estábulo poderia 

favorecer a proliferação desses insetos, o que não foi observado, indicando que 

fatores ambientais e a frequência de remoção podem estar contribuindo para a 

manutenção deste cenário, embora o monitoramento seja indispensável.  

 

4.6 Vacinas e vacinação  

A vacinação do rebanho alcançou as principais exigências legais com aplicação 

das vacinas contra brucelose, raiva e clostridioses. De acordo com Weissheimer et al. 

(2023), a imunização do rebanho leiteiro representa uma das práticas mais eficientes 

na diminuição da incidência e disseminação de enfermidades que causam impactos 

relevantes na saúde animal, nas finanças da atividade pecuária e na saúde pública. A 

aplicação correta do calendário vacinal contribui significativamente para a prevenção, 

controle e, em alguns casos, a eliminação dessas patologias.  

Conforme o Ministério da Agricultura e Pecuária e Abastecimento – MAPA 

(Brasil, 2024), a vacinação contra brucelose em bezerras bovinas, juntamente com as 

bubalinas tornou-se obrigatória no Brasil com a criação do Programa Nacional de 

Controle e Erradicação de Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT), instituído pela 

Instrução Normativa nº 2/2001. O regulamento determina que todas as bezerras entre 

3 e 8 meses de idade sejam vacinadas com a cepa B19. Nos casos em que a 

vacinação obrigatória não seja realizada no período indicado, recomenda-se a 

aplicação da vacina RB51 em qualquer idade.  

De acordo com a Portaria nº 246/2025 da Agrodefesa, a vacinação obrigatória 

contra a raiva deve ser realizada em todos os animais herbívoros, incluindo os 

bovinos, de todas as idades e categoria animal anualmente (Goiás, 2025). No entanto, 

segundo a Instrução Normativa nº 7/2023 da Agrodefesa, o município de Itapuranga-

GO, não integra a lista de 119 municípios de alto risco para raiva, tornando a 
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vacinação não obrigatória no município (Goiás, 2023). Contudo, a normativa permite 

que a vacina seja comercializada pelas casas agropecuárias durante todos os meses 

do ano, tornando sua administração opcional para os municípios não obrigatórios.  

Segundo o Governo de Goiás (2025), a Organização Mundial de Saúde Animal 

(OMSA), concedeu ao Brasil o status de área livre de febre aftosa, dispensando e 

tornando proibida a vacinação a partir deste reconhecimento oficial. Quanto às 

clostridioses, a legislação não torna a vacinação obrigatória. No entanto, seguindo as 

recomendações de Weissheimer et al. (2023), a imunização pode ser realizada nos 

bovinos com idade a partir de 70 dias de forma anual, contribuindo para a melhoria da 

sanidade do rebanho.  

 

4.7 Cuidados sanitários dos bezerros  

O leite fornecido aos bezerros representa uma falha quanto as condições 

higiênico-sanitárias, visto que para Batista et al. (2008), o leite proveniente de vacas 

submetidas a tratamento para mastite pode contribuir para o desenvolvimento de 

microrganismos patogênicos com maior resistência e reduzir a presença de 

microrganismos benéficos, comprometendo a imunidade dos bezerros. Essa condição 

pode aumentar a incidência de doenças, resultando em diarreia e perda de peso.  

A Tabela 2 apresenta os principais cuidados sanitários observados no manejo 

das bezerras do nascimento aos 90 dias de idade na propriedade avaliada.  

 

Tabela 2. Cuidados sanitários aplicados às bezerras da propriedade. 

Ao nascimento 

Tipo de instalação Curral com área totalmente coberta  

Colostragem Via natural ou mamadeira 

Banco de colostro Ausente 

Aleitamento  Via mamadeira, ofertando 2,5 litros duas vezes ao dia 

Cura do umbigo Iodo a 10% 

Pesagem Não realizada 

Identificação  Através de brincos após o desmame  

4 – 60 dias 

Tipo de instalação 
Bezerreiro em baias individuais parcialmente cobertas 

de chão batido 
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Aleitamento  Ao balde, ofertando 2,5 litros, duas vezes ao dia  

Alimentação  Ração e água à vontade 

Enfermidades  Não identificadas  

Mortalidade Ocorre de forma esporádica  

Pesagem Não realizada 

Período de transição de 61 – 90 dias 

Tipo de instalação Piquete com área coberta e descoberta  

Aleitamento 
Via cocho, alternando entre três a um litro diário até a 

desmama total  

Alimentação  Ração, silagem de milho e água à vontade  

Pesagem  Não realizada  

 

Conforme apresentado por Tao et al. (2016), a fase que vai do nascimento até 

o desmame das bezerras leiteiras demanda maior atenção. Nesse período, os animais 

enfrentam diversos desafios ambientais, enquanto sua imunidade ainda depende dos 

anticorpos adquiridos no colostro, que muitas vezes é fornecido de forma insuficiente 

ou com baixa qualidade. 

Signoretti (2018) ressalta que o tratamento adequado do umbigo de bezerras 

ao nascer é uma etapa fundamental, já que a falta de cuidados pode elevar 

consideravelmente os riscos de adoecimento e mortalidade dos animais. Além disso, 

a realização da pesagem ao nascer é fundamental para orientar o manejo inicial das 

bezerras, permitindo a adoção de estratégias que favorecem seu crescimento e o 

desenvolvimento adequado.  

Em um estudo conduzido por Heisler (2023), verificou-se que bezerros 

alimentados com volumes de colostro iguais ou superiores a 3 litros por dia, ou 

correspondentes a 10% do peso ao nascer, apresentaram melhor desempenho já no 

primeiro mês e mantiveram ganhos superiores até os 60 dias de idade. Além disso, 

tanto a quantidade quanto a qualidade de colostro fornecido logo após o parto 

influenciavam positivamente os níveis de imunoglobulinas no sangue, refletindo maior 

eficiência na aquisição de imunidade passiva.  

Conforme apresentado na Tabela 2, o sistema de bezerreiro adotado na 

propriedade era de chão batido. Dessa forma, o tipo de piso adotado e as condições 

de limpeza podem ter influência direta na saúde dos bezerros. Brown et al. (2023), 
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observaram que baias com piso em alvenaria, por serem impermeáveis, apresentaram 

menor contagem de coliformes fecais em comparação a pisos permeáveis, 

contrariando a ideia de que a maior drenagem reduz a presença de microrganismos. 

Entretanto, Nordlund e Halbach (2019), ressaltam que quando a drenagem e a 

higienização não são realizadas adequadamente, acarreta em um acúmulo de fezes 

e proliferação bacteriana, dificultando o controle de doenças.  

De modo geral, as condições higiênico-sanitárias das bezerras na propriedade 

podem ser consideradas relativamente boas. Apesar do piso das baias ser de chão 

batido, a limpeza era realizada de forma adequada e frequente, minimizando riscos 

de contaminação. As baias individuais e parcialmente cobertas, favorecem o conforto 

térmico e reduzem a transmissão de enfermidades por contato direto entre animais. 

Além disso, havia disponibilidade de bebedouros e cochos para a oferta de ração, 

assegurando acesso contínuo a água e ao alimento.  

Conforme descrito por Santos et al. (2020), as etapas da cria e recria 

demandam atenção especial na propriedade, pois os animais nessas fases serão 

destinados a reposição do rebanho. A recria abrange o período entre o desmame e o 

início da reprodução das fêmeas e o desafio dessa fase é que os animais ainda não 

proporcionam retorno financeiro imediato ao produtor, o que pode comprometer a 

dedicação ao seu manejo.  

A falta de pesagens regulares dos bezerros representa outra falha, pois um 

estudo realizado por Conceição et al. (2019), concluiu que a falta de pesagens das 

bezerras, verificada em 96,7% das propriedades analisadas, constitui um importante 

obstáculo ao manejo zootécnico. Essa prática ausente, prejudica o acompanhamento 

do desenvolvimento durante as fases de cria como também a de recria, dificultando o 

correto agrupamento dos lotes e a definição da idade adequada para a primeira 

reprodução das novilhas. 

Diante disso, observa-se que embora haja preocupações com aspectos básicos 

como o fornecimento de colostro, cura do umbigo, identificação dos animais e a oferta 

regular de alimentação, há algumas limitações como o uso de leite de vacas tratadas 

com mastite e a falta de pesagens regulares. no manejo estabelecido na fazenda 

analisada. Esses fatores podem afetar negativamente a imunização e o 

desenvolvimento das bezerras, evidenciando a necessidade de aprimorar o manejo 

adotado.  
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4.8 Capacitação e treinamento dos funcionários  

A falta de treinamentos estruturados para os funcionários da fazenda avaliada 

constitui uma limitação a capacitação técnica disponível. Segundo um estudo 

realizado por Rodriguez et al. (2025), um programa de capacitação voltado para 

funcionários de propriedades leiteiras resultou em melhorias expressivas na aceitação 

das práticas corretas de ordenha, na saúde das glândulas mamárias e na qualidade 

do leite produzido. Observou-se um aumento de conhecimento técnico dos 

trabalhadores, redução na incidência de mastite e queda nos níveis de células 

somáticas no tanque de refrigeração, evidenciando a relevância de treinamentos 

específicos e bem direcionados.  

Desse modo, fica evidente que embora os funcionários tenham adquirido 

conhecimentos práticos ao longo do tempo, a ausência de treinamentos e capacitação 

estruturadas pode limitar o desenvolvimento técnico e a qualidade do manejo 

realizado. A implementação de um programa regular de treinamentos, representaria 

um avanço importante, contribuindo para melhores resultados produtivos, sanitários e 

econômicos da fazenda analisada.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O estudo demonstrou que, embora a fazenda possua boa estrutura e adote 

práticas importantes de higiene e manejo, ainda apresenta falhas que comprometem 

a sanidade e a qualidade da produção leiteira, como a falta de monitoramento de 

umidade e temperatura da cama do Compost barn, a ausência de tratamento e análise 

da água, a falta de protocolo de vacinação padronizado, a destinação inadequada de 

parte dos dejetos e algumas práticas adotadas quanto ao manejo das bezerras.  

Essas falhas indicam a necessidade da adoção de medidas corretivas quanto 

às condições higiênico-sanitárias da fazenda, visando assim proporcionar maior 

sanidade, bem-estar e produtividade ao rebanho, melhorando os índices zootécnicos, 

além de atender às exigências de qualidade do mercado.  
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ANEXO I  

FORMULÁRIO DA PESQUISA 

 

Caracterização da propriedade 

Nome da propriedade:  

Localização (município, estado, coordenadas):  

Ano de início da atividade:  

Área total da propriedade (ha):  

Sistema de produção:  

Fontes de alimentação dos animais:  

Raças bovinas utilizadas:  

Número de bovinos na propriedade:  

Destino da produção: (  ) consumo próprio (  ) venda direta  (  ) cooperativa  

Número de funcionários:  

 

Estrutura e manejo higiênico-sanitário  

Características da instalação:  

Tipo de ordenha:  

Há tanque de resfriamento? (  ) sim  (  ) não. Se sim, quantos?  

Há controle de qualidade do leite? (  ) sim  (  ) não.  Se sim, quais parâmetros 

analisados?  

Há ventilação adequada nos locais de ordenha e confinamento?  

As instalações são higienizadas regularmente?  

O material da cama do sistema de produção é substituído periodicamente? Com que 

frequência?  

Existe monitoramento da umidade e temperatura da cama? (  ) sim  (  ) não 

Aeração e revolvimento da cama são realizados? (  ) sim  (  ) não. Como e com que 

frequência?  

 

Manejo sanitário do rebanho 

Há um protocolo de vacinação? (  ) sim (  ) não 

Quem elaborou o protocolo sanitário? (  ) veterinário (  ) casa agropecuária (  ) o 

proprietário da fazenda (  ) algum técnico  
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Quais as principais enfermidades que acometem os bovinos na propriedade?  

Quais vacinas são aplicadas? (  ) febre aftosa (  ) brucelose (  ) carbúnculo sint.  

(  ) botulismo (  ) raiva (  ) outras, quais?  

Há controle de endo e ectoparasitas? (  ) sim  (  ) não. Quais métodos utilizados?  

O registro sanitário dos animais é realizado? (  ) sim  (  ) não 

Como é feita a vermifugação do rebanho? 

Quem elaborou o programa de vermifugação? (  ) veterinário (  ) casa agropecuária  

(  ) o proprietário da fazenda (  ) algum técnico  

Troca o vermífugo? (  ) sim  (  ) não. Com que frequência?  

 

Manejo sanitário dos bezerros 

Os bezerros são alojados em que tipo de instalações?  

Existe um protocolo de colostragem? (  ) sim  (  ) não. Se sim, qual?  

O aleitamento é realizado por: (  ) mamadeira (  ) balde (  ) amamentação natural 

Faz cura do umbigo? (  ) sim (  ) não . Como é feita? (  ) iodo 10%  (  ) outro produto 

É aplicado algum tipo de vermífugo? (  ) sim (   ) não.  Qual?  

As vacinas dos bezerros são aplicadas conforme calendário sanitário? (  ) sim  (  ) não 

Principais enfermidades que acometem os bezerros na propriedade? Com que 

frequência? 

Há incidência de morte dos bezerros? (  ) sim (  ) não. Com que frequência? (  ) rotineira 

(  ) esporádica 

 

Manejo higiênico na ordenha 

O local da ordenha é higienizado regularmente? (  ) sim  (  ) não. Com que frequência 

e quais produtos são utilizados?  

Os funcionários utilizam EPI´s (luvas, botas, toucas, aventais)? (  ) sim  (  ) não 

Como é feita a higienização e desinfecção dos tetos antes e após a ordenha? Quais 

produtos utilizados?  

Há controle de mastite? Como é feito o diagnóstico e tratamento (CMT, teste da 

caneca)? 

O leite dos primeiros jatos é descartado? (  ) sim  (  ) não. Onde?  

O leite de animais que receberam antibiótico é descartado? (  ) sim  (  ) não. Onde?  
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Qualidade da água 

Qual a fonte de água utilizada na propriedade?   

A fonte de água é a mesma utilizada para o consumo humano e dos animais? (  ) sim 

(  ) não 

A água utilizada na limpeza dos equipamentos e no consumo dos animais é tratada e 

analisada periodicamente (coliformes, pH, etc)? (  ) sim  (  ) não 

Como é feito o armazenamento da água na propriedade?  

Como é feita e com que frequência é realizada a limpeza dos reservatórios e 

bebedouros de água?  

 

Manejo de dejetos 

Os dejetos líquidos da sala de ordenha e da sala de espera são coletados e tratados? 

(  ) sim  (  ) não  

Como é feito o manejo de dejetos líquidos do galpão de confinamento? A propriedade 

possui lagoas de decantação de dejetos? (  ) sim  (  ) não 

Como é feito o manejo de dejetos sólidos?  

 

Controle de roedores e pragas 

Há a ocorrência de roedores e pragas na propriedade? (  ) sim  (  ) não. Quais?  

Quais medidas adotadas para controle? (  ) controle físico (  ) controle químico (  ) 

controle biológico  

Infestação atual de roedores, moscas, carrapatos ou outros vetores? (  ) sim (  ) não 

Quais vetores são observados? (  ) moscas (  ) carrapatos (  ) roedores (  ) outros 

 

Armazenamento de ração 

Como e onde é feito o armazenamento da ração?  

O estoque de ração é controlado periodicamente? (  ) sim (  ) não  

 

Manejo de lixo e esgoto doméstico 

Como é feito o descarte do lixo doméstico? (  ) coleta municipal (  ) queima  (  ) enterro  

O esgoto doméstico é tratado? (  ) sim   (  ) não 

Qual o destino do esgoto doméstico? (  ) fossa negra  (  ) fossa séptica  (  ) outro  


